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A RETOMADA DO CINEMA NACIONAL: A BASE PARA O CINEMA 

CONTEMPORÂNEO.

MAFROI, William Muneroli1

R ESU MO :  O  c inema  b ra s i l e i ro  s empre  o s c i lou  en t r e  um  c inema  de 
qua l idade  a r t í s t i c a ,  de  ace i t a ção  popu la r  e  de  anu lação  t e mporá r i a  da 
p ro f i s s ão  aud iov i s ua l .  N o  in í c io  dos  anos  90 ,  o  c inema  nac iona l  pa ss ou 
po r  s ua  p io r  f a s e  com  a  a s cens ão  da  po l í t i c a  e  econo mia  neo l ibe r a l 
impos t a  pe lo  en t ão  p r e s iden te  F e rnando  Co l lo r  de  M e l lo .  Em  1995 ,  5 
anos  depo i s ,  o  c ine ma  começa  a  s e  r ee s t ru tu r a r  e  a  c r i a r  os  a l i c e r ce s 
que  a t é  ho j e  s ão  u t i l i z ados  como  bas e  pa r a  a  r ea l i za ção  do  p rodu to 
aud iov i s ua l  b r a s i l e i ro .

PA LA VR A S - C HA VE :  C inema  de  Re to mada ,  Le i s  de  Incen t ivo ,  P o l í t i c a 

cu l tu r a l  e  C ine ma  b ra s i l e i ro  con te mporâneo .

No  d i a  16  de  M arço  de  1990 ,  o  en t ão  p r e s iden te  F e rnando  Co l lo r 

de  M e l lo  ex t ingu iu  a  ún i ca  l e i  de  i ncen t ivo  f i s ca l  à  cu l tu r a ,  a  Le i 

S a rne y  (n .  7505 /86 ) .  P o r  me io  de  uma  med ida  p rov i s ó r i a  do  gove rno 

f ede ra l ,  f undações  e  au t a rqu ia s  como  a  Embr a f i l me  (Empres a  Bra s i l e i r a 

de  F i lmes ) ,  F BC  (F undação  do  C inema  Bras i l e i ro )  e  o  Conc ine 

(Cons e lho  de  C ine ma)  fo r am  ex t in t a s .  O  p róp r io  M in i s t é r io  da  Cu l tu r a 

fo i  d i s s o lv ido  e  t r ans fo rmado  em  s ec r e t a r i a ,  sob  o  nome  de  In s t i t u to 

1  Graduando do bacharelado em Cinema e Vídeo da UNESPAR/FAP.
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N ac iona l  de  A t iv idades  Cu l tu r a i s .  Com  s ua  po l í t i c a  neo l ibe r a l ,  Co l lo r 

l i be rou  a  en t r ada  de  p rodu tos  cu l tu r a i s  e s t r ange i ro s  no  pa í s 

p r a t i c a me n te  s em nenhum  con t ro l e .  F a l t ando  me can i s mos  de  p ro t eção , 

como  a  co t a  de  t e l a  e  r ecu r s os  pa r a  a  p rodução  c inema tog rá f i ca 

nac iona l ,  a  impor t aç ão  tomou  con ta  do  mercado  ex ib ido r .  A  Re tomad a  é 

o  mo me n to  que  o  c ine ma  b ra s i l e i ro  v iveu  a  pa r t i r  da  me tade  dos  anos  90 

s ob  o  s imp le s  l ema  de  p roduz i r  f i l mes .  O  t e rmo  “ Re tomad a ” ,  a l é m  de 

s e rv i r  como  e s t r a t ég i a  de  mer cado ,  f o i  uma  t en t a t i va  neces s á r i a  de 

r enas c i men to ,  como  s e  t oda  a  f i l mogra f i a  t up in iqu i m  an te r io r  àque l e 

mo me n to  fos s e  um c i c lo  ence r r ado .

Ca r lo s  Augus to  Ca l i l ,  d i r e to r  da  Embr a f i l me  du ran t e  qua t ro  anos 

na  década  de  1980 ,  conc lu iu :

O  i n c o n f o r mi s mo  d e s t e s  c i n e a s t a s  e n g r o s s a v a  o  c o r o 
d o s  d e s c o n t e n t e s  e  d o s  i n t e r e s s e s  c o n t r a r i a d o s , 
e n f r a q u e c e n d o  p o l i t i c a me n t e  a  e mp r e s a ,  q u e 
d e s a p a r e c e u  me n o s  p o r  p e r f í d i a  d o  p r e s i d e n t e  C o l l o r 
q u e  p o r  f a l t a  d e  s u s t e n t a ç ã o  n a  c l a s s e ,  a c r e s c i d a  d o s 
e f e i t o s  d e  a d mi n i s t r a ç õ e s  t e me r á r i a s  e  d a  p e r d a  d e 
c o mp e t i t i v i d a d e  d o  f i l me  n a c i o n a l .  S u a  c r i s e  a g u d a 
d a t a v a  d e  1 9 8 5  e  o  g o v e r n o  S a r n e y  p o u c o  f e z  p a r a 
s a n e á - l a  o u  r e f o r mu l á - l a .  Q u a n d o  d e s a p a r e c e u ,  e m 
1 9 9 0 ,  a  E mb r a f i l me  n ã o  e r a  ma i s  a d mi n i s t r á v e l . 
( C A L I L ,  2 0 0 0 ,  p .  3 0 ) .

A g rande  ma io r i a  dos  c ineas t a s  b r a s i l e i ro s  da  época  f i na l  de 

ex i s t ênc i a  da  Embr a f i l me  não  e s t ava  s a t i s f e i t o  com  a  con j un tu ra  em que 

s e  encon t r ava  o  c inema  nac iona l .  D i r e to r e s  como  N e l s on  P e re i r a  dos 

S an to s  (V idas  S ecas ,  A  Mús ica  S egundo  Tom  J ob im) ,  H ec to r  Babenco 

(P ixo te  –  A  Le i  do  M a i s  F raco ,  O  Be i j o  da  M ulhe r - Aranha )  e  Ca r lo s 

Re ichenbach  (L i l i an  M . :  Re l a tó r io  Conf idenc i a l ,  Bens  Conf i s cados ) 

que r i a m  o  f im  da  empr es a  e s t a t a l .  S eu  ma io r  ob j e t i vo  e r a ,  de  f a to ,  a 

neo l ibe r a l i z a ção  do  aud iov i s ua l  b r a s i l e i ro .  A  po l í t i c a  de  campanh a  de 

Co l lo r  e r a  a  chance  pe r f e i t a  pa r a  que  a  i de i a  fos s e  conc re t i z ada .  D epo i s 

de  e l e i t o  e  de  t e r  t omado  a s  med idas  que  hav ia  p rome t ido  cumpr i r ,  t odas 

v i s ando  à  abe r tu r a  econô mica  do  Bras i l ,  f o i  que  a  popu lação  do  r amo 
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pe rcebeu  que  o  c ine ma  nac iona l  pa s s a r i a  en t ão  a  v ive r  o  p io r  mo me n to 

de  sua  h i s tó r i a .

Com a  f a l t a  de  mecan i s mos  de  p ro t eção ,  como  co t a  de  f i l mes 

b r a s i l e i ro s  aos  ex ib ido re s  e  a s s i s t ênc i a  de  fomen to  aos  p rodu to re s ,  e r a 

s em cens u ra  a  l i be r ação  ao  mercado  in t e rnac iona l ,  o  que  f ez  com que  o s 

e s pec t ado re s  do  c ine ma  nac iona l  c a í s s e m  de  quas e  35%  em  1983  pa ra 

10%  em  1990  chegando  p róx imo  a  0%  em 1993 .  F o i  a í  que  s u rg i r am  a s 

cop roduções  de  c ineas t a s  b r a s i l e i ro s  v i s ando  um r e fúg io  econô mico  de 

s eu  t r aba lho .  O s  f i lmes  nac iona i s  ex ib idos  em 1990  não  fo r am  t ão 

poucos .  Ce rca  de  50  f i lmes  f i na l i z ados  nes t e  pe r íodo  e s t ava m  no 

c i r cu i to  comerc i a l .  P o rém,  o  impor t an t e  é  que  e s t e s  f o r am  os  ú l t i mos 

f i l mes  a inda  f i nanc i ados  pe l a s  l e i s  j á  ex t in t a s  do  gove rno  S a rney  (1985 -

1990) .  Apes a r  de  que ,  ma i s  de  30  dess e s  50  f i l mes  e r am  po rnog rá f i cos , 

com s exo  exp l í c i t o .  M ar i a  do  Ros á r io  Cae t ano  f az  uma  aná l i s e 

i n t e r e s s an t e  a  r e s pe i to  do  dec l ín io  g r adua l  do  c ine ma  nac iona l  no 

pe r íodo  Co l lo r :

E m  1 9 9 1 ,  f o r a m  r e a l i z a d o s  4 4  l o n g a s - m e t r a g e n s ,  s e n d o 
1 9  f i l m e s  n ã o  p o r n o g r á f i c o s .  A  p r o d u ç ã o  d e  2 5  f i l m e s  d e 
s e x o  e x p l í c i t o  ( n a  l i n h a  d e  A s  A v e n t u r a s  e r ó t i c a s  d e 
D i c k  T r a ç a  e  L a m b a d a s  e  l a m b i d a s )  t e s t e m u n h a v a  a 
c a p a c i d a d e  d e  s o b r e v i v ê n c i a  d o  g ê n e r o .  E m  1 9 9 2 ,  a n o  e m 
q u e  C o l l o r  s o f r e u  p r o c e s s o  d e  i m p e a c h m e n t  ( q u e  o 
c o n d u z i u  à  r e n ú n c i a ) ,  a  p r o d u ç ã o  n a c i o n a l  c h e g o u  a o  s e u 
m o m e n t o  m a i s  d i f í c i l .  F o r a m  c o n c l u í d o s  n o v e  f i l m e s . 
A t é  a  p r o d u ç ã o  p o r n o g r á f i c a  v i u - s e  r e d u z i d a  a  q u a s e 
n a d a :  d o i s  t í t u l o s .  ( C A E T A N O ,  2 0 0 7 ,  p . 1 9 7 ) .

A  s i tuação  e r a  t ão  a l a r man te  que  os  do i s  ma io re s  f e s t i va i s  de 

c ine ma  do  pa í s ,  o  de  Bra s í l i a  no  D is t r i t o  F ede ra l  e  o  de  G ramado  no  R io 

G rande  do  S u l  op t a r a m  po r  amp l i a r  os  ho r i zon te s  no  que  d i z  r e s pe i to  à 

f o rma  de  i n s c r i ções  da s  ob ra s .  O  F es t i va l  de  Bra s í l i a  i gno rou  qua lque r 

t i po  de  s e l eção  dos  f i lmes  i n s c r i t o s  e  f o i  bus ca r  r ea l i zado r e s  nos  qua t ro 

can to s  do  pa í s ,  i ndependendo  da  qua l idade  da  p ro j eção .  J á  o  F es t i va l  de 

G ramado ,  e s co lheu  não  s e  l i mi t a r  s omen t e  ao  c inema  nac iona l , 

a ce i t ando  in s c r i ções  de  f i l mes  i be ro - amer i canos .
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Em  1993  a  s i t uação  f i cou  p io r .  Apenas  11  ob ra s  fo r am 

comerc i a l i z adas ,  da s  qua i s ,  duas  po rnog rá f i ca s .  N es t e  ano  j á  é  v i s íve l  o 

dec l ín io  i r r eve r s íve l  do  c inema  s exua l  b r a s i l e i ro .  M a i s  t a rde ,  com o 

P l ano  Rea l  e  a  popu la r i zação  do  v ideocas s e t e ,  os  f i lmes  po rnog rá f i cos 

j á  não  e r a m  ma i s  r ea l i zados .  E ra  ma i s  f ác i l  a s s i s t i r  po rnog ra f i a  no 

v ídeo  ca s e i ro .  No  s écu lo  XX I  com  os  e s túd io s  e s pec i a l i z ados  nes t e  t i po 

de  aud iov i s ua l  f o i  que  o  gêne ro  vo l tou  a  s e  popu la r i za r .

A  pa r t i r  de  1995  a  s i t uação  começ a  a  me lho ra r  com o  P l ano  Rea l  e 

a s  po l í t i c a s  de  F e rnando  H enr ique  Ca rdos o  (1994 -2002)  no  pe r íodo  que 

f i cou  mund ia lmen t e  conhec ido  como  a  Re to mada  do  c inema  b ra s i l e i ro . 

N es t e  momen to ,  o  i n t e r e s s e  e r a  s imp le s  e  un i camen te  de  p roduz i r  a 

ma io r  quan t idade  de  f i lmes  pos s íve i s .  A  década  de  1990  fo i  marcad a 

pe l a  d ive r s idade  de  gêne ro .  N ão  impor t ava  s e  o  f i lme  e r a  comerc i a l  ou 

s e  con t inha  uma  in f luênc i a  eu rope i a ,  au to r a l .  O  deba t e  em s i  s e  dava  a 

pa r t i r  de  números ,  e s t a t í s t i c a s  e  não  da  l i nguagem  c inema tog rá f i ca 

u t i l i z ada  pe lo  c ineas t a ,  r o t e i r i s t a  ou  fo tóg ra fo  em t a l  c ena  de  s eus 

f i l mes .  O  Bras i l  não  e s t ava  soz inho  nes s a  queda  e  vo l t a  po r  c i ma  com a 

Re to mada ,  a  A mér i ca  La t ina  quas e  que  comp le t a  v iveu  um  momen to 

h i s tó r i co  mu i to  pa r ec ido  com o  b r a s i l e i ro .  F r an th i e s coBa l l e r in i 

d i s co r r e :

P o r  c o n t a  d a  i mp l e me n t a ç ã o  d o  mo d e l o  e c o n ô mi c o 
n e o l i b e r a l ,  q u e  a c a b o u  c o m  a s  l e i s  q u e  p r o t e g i a m  o s 
c i n e ma s  n a c i o n a i s .  A  p r o d u ç ã o  d o  M é x i c o ,  d o  B r a s i l 
e  d a  A r g e n t i n a  p a s s o u  d e  a p r o x i ma d a me n t e  d u z e n t o s 
t í t u l o s  e m 1 9 8 5  p a r a  me n o s  d e  c i n q u e n t a  e m 1 9 9 5 . 
C u b a  t a mb é m  p a s s o u  ma i s  d e  u ma  d é c a d a  r e a l i z a n d o 
a p e n a s  c o p r o d u ç õ e s  o u  p r e s t a n d o  s e r v i ç o  a  e mp r e s a s 
e s t r a n g e i r a s .  O  P e r u  f o i  g o l p e a d o  p e l a  n ã o  a p l i c a ç ã o 
d a  L e i  d e  C i n e ma ,  a l é m  d o s  c o r t e s  o r ç a me n t á r i o s . 
B o l í v i a  e  V e n e z u e l a  v i r a m  s u a  p r o d u ç ã o  d e c l i n a r 
d e v i d o  à  c r i s e  e c o n ô mi c a  d o s  a n o s  1 9 9 0 . 
( B A L L E R I N I ,  2 0 1 2 ,  p .  3 7 ) .

A ma io r i a  dos  f i l mes  r ea l i zados  nes t e  pe r íodo  ob teve  r ecu r s os 

o r iundos  dos  do i s  me can i s mos  p r ev i s to s  na  l e i  8 . 695 /93 ,  a  l e i  do 

F omen to  ao  A ud iov i s ua l .  A  l e i  de t e r min a  que  a  aqu i s i ção  de 

Ce r t i f i c ados  de  Inves t i men tos  Aud iov i s ua i s  s e r á  aba t ida  no  impos to  de 
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r enda  de  empr es a s  ou / e  pe s s oas  f í s i ca s .  O  s egundo  mecan i s mo 

d i s pon ib i l i z a  a s  empr es a s  e s t r ange i r a s  que  man tém  negóc io s 

c ine ma tog rá f i cos  no  Bras i l  (Warne r ,  Co lumb ia ,  e t c )  a  u t i l i z ação  de  a t é 

70%  do  impos to  em  cop roduções  de  f i l mes  b r a s i l e i ro s .

O  ano  que  f i cou  conhec ido  como  o  in í c io  o f i c i a l  da  Re to mada  fo i 

o  de  1995 ,  g r aças  ao  l ançamen to  do  f i lme  Ca r lo t a  J oaqu ina ,  P r inces a  do 

Bras i l  de  Ca r l a  Mura t i .  Es t e  t í t u lo ,  de  p r ecu r s o r  da  Re to mada ,  o  fo i 

conceb ido  p r inc ipa lmen te  pe lo  d i á logo  com o  púb l i co .  Com um ro t e i ro 

focado  em uma  pa ród ia  a  um  r eg i s t ro  h i s tó r i co ,  o  f i lme  é  de  ba ixo 

o r ça men to  e  t eve  sua  d i s t r i bu i ção  r ea l i zad a  pe l a  p róp r i a  d i r e to r a  do 

longa - me t r agem.  A  ob ra  i n i c iou  a  sua  t r a j e tó r i a  na s  t e l a s  com  apenas 

qua t ro  cóp ia s  e  depo i s  f o i  c r e s cendo .  Ca r lo t a  J oaqu ina  ob t eve  ma i s  de 

1 .280 .000  e s pec t ado re s  e  f o i  o  r e s pons áve l  pe l a  vo l t a  do  “ a ss un to ” 

c ine ma  nac iona l .

A lém  do  l ançamen to  de  Ca r lo t a  Joaqu ina ,  o  ano  de  1995  marcou  a 

Re to mada  t a mbém  pe lo  f a to  de  a  p rodução  t e r  s e  t o rnado  ma i s 

con tunden te  em op in i ão  da  c r í t i c a  e  púb l i co  pagan te .  T reze  l ongas -

me t r agens  fo r am  ex ib idos  comerc i a l me n te  no  Bras i l ,  e s t e s  s omara m 

quas e  t r ê s  mi lhõ es  de  i ng re s s os  vend idos ,  dez  vezes  ma i s  que  em 1994 . 

O bv iamen te ,  e s s a  b i l he t e r i a  s e  deveu  em  g rande  pa r t e  a  Ca r lo t a 

J oaqu ina .  N es t e  mes mo  ano  de  1995 ,  ma i s  de  100  c ineas t a s  f i l mara m 

s eu  p r ime i ro  l onga -me t r age m  e  an t igos  p ro f i s s iona i s  da  á r ea  como 

N e l s on  P e re i r a  dos  S an to s ,  vo l t a r am  à  a t i va .

Ca r lo t a  J oaqu ina  fo i  l ançado  em 6  de  J ane i ro  de  1995 .  F o i  o  f i l me 

de  e s t r e i a  de  Ca r l a  Camur a t i  na  d i r eção .  P o r  t e r  r eceb ido  c r í t i c a s 

med ianas  dos  j o rna l i s t a s  e  c iné f i l o s  e s pec i a l i z ados ,  Ca r l a  op tou  po r  não 

con t r a t a r  uma  empr es a  foca l i zad a  em d i s t r i bu i ção  pa ra  vende r  e 

d i s pon ib i l i z a r  o  s eu  f i l me ,  f i c ando  e l a  mes ma  enca r r egada  po r  e s t e 

t r aba lho .  E l a  e  s ua  equ ipe  cu ida ra m  de  todas  a s  e t apas  da  d i s t r i bu i ção 

da  ob ra ,  de s de  t r ans po r t e  à  d ivu lgação  pub l i c i t á r i a .  Como  o  f i lme  não 

t i nha  um  o rçamen to  que  fos s e  capazde  a t ende r  à  demanda  que  e s t ava 

en t ão  s endo  ex ig ida  pe lo s  ex ib ido re s  de  t odo  o  pa í s ,  Ca r l a  p r ec i s ou 

f aze r  ma i s  cóp ia s  do  f i l me  que  s e  t o rnou  um  s uces s o  comerc i a l ,  f a zendo 
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com que  a  impr ens a  e  os  p ro f i s s iona i s  da  á r ea  vo l t a s s e m  a  ac r ed i t a r  na 

pos s ib i l i dade  de  um  novo  c r e s c i men to  do  c inema  nac iona l .

A p ó s  o  s u c e s s o  d e  C a r l o t a ,  a s  p r o d u ç õ e s  n a c i o n a i s 
p a s s a r a m  a  c o n t a r  c o m  n o v a s  v i a s  d e  f i n a n c i a me n t o , 
d e i x a n d o  d e  d e p e n d e r  e x c l u s i v a me n t e  d e  l e i s 
f e d e r a i s .  A  i n j e ç ã o  d e  v e r b a s  p o r  me i o  d e  c o n c u r s o s 
e s t a d u a i s  e  mu n i c i p a i s  f e z  c o m  q u e  o  c i n e ma 
e s c a p a s s e  d o  e x t r e mo  d e t e r mi n i s mo  e c o n ô mi c o  p o r 
t r á s  d a s  t e má t i c a s  e  d a  l i n g u a g e m  a d o t a d a s  p e l o s 
f i l me s ,  o u  s e j a ,  a  p r o d u ç ã o  d i v e r s i f i c o u - s e  a i n d a 
ma i s .  ( B A L L E R I N I ,  2 0 1 2 ,  p .  4 2 ) .

Com o  cená r io  vo l t ando  a  f i c a r  f avo ráve l  pa r a  o  c inema  nac iona l , 

a lgu mas  ma j o r s  no r t e - amer i c anas ,  como  a  Co lumb ia  e  a  Warne r 

começa ra m  a  exp re s s a r  i n t e r e s s e  em  pa r t i c ip a r  t an to  na  p rodução  quan to 

na  d i s t r i bu i ção  dos  f i l mes  b r a s i l e i ro s ,  i nves t i ndo  a s s i m  s eu  d inhe i ro  em 

p rodu to  aud iov i s ua l  nac iona l ,  po i s  e l a s  pod iam  deb i t a r  e s s e s 

i nves t i men tos  do  impos to  pago  sob re  a  r emes s a  de  r end i men tos .  P a r a 

r e fo r ça r  a  i de i a  da  ex i s t ênc i a  de  uma  r e to mada  na  p rodução 

c ine ma tog rá f i c a ,  a lguns  números  podem  comprova r  os  r e s u l t ados 

ob t idos  em  cons equênc i a  da  mudan ça  de  po l í t i c a  cu l tu r a l .  U ma  med ida 

p rov i s ó r i a  a l t e rou ,  em  1996 ,  a  Le i  do  A ud iov i s ua l ,  e l evando  de  1%  pa ra 

3%  o  l i mi t e  de  dedução  de  impos to s  pe rmi t ido  à s  empres a s ,  o  que 

impu l s ionou  a inda  ma i s  os  r ecu r s os  pa r a  a s  p roduções  nac iona i s .  O 

gove rno  de  F e rnando  H enr ique  Ca rdos o  t ambé m  con t r ibu i  pa r a  o  avanço 

na  á r ea ,  o  o r ça men to  pa r a  o  M in i s t é r io  da  Cu l tu r a  quas e  a l cançou  a 

mar ca  de  R$  200  mi lhõ es ,  bem  como  mod i f i cações  na  a l í quo ta  de 

dedução ,  que  chegou  a  5%  e  a  pos s ib i l i dade  de  i n s c r eve r  p ro j e to s  em 

qua lque r  época  do  ano ,  p ro j e to s  que  s e r i am  ava l i ados  ago ra  em  s es s en t a 

d i a s  e  não  em  noven ta  como  an t e s .  O u t ro  f a to r  impor t an t e ,  o  aumen to  do 

l i mi t e  de  cap t ação ,  de  R$  1 ,5  mi lh ão  pa ra  R$  3  mi lhõ es ,  pos s ib i l i t ando 

a s s im  a  p rodução  de  l ongas  com  um o rçamen to  ma io r  do  que  o 

cons ide rado  no rma l  pa r a  a  época ,  como  T ie t a  do  A gres t e  de  1996  (R$  5 

mi lhões )  e  Gue r r a  de  Canudos  de  1997  (R$  7  mi lhõ es ) .  No  ano  de 

l ança men to  dess e  ú l t i mo  f i l me ,  1997 ,  R$  120  mi lhõ es  fo r am  o fe r ec idos 
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na  fo rma  de  r enúnc ia  f i s ca l  ao  c ine ma  e  o  P rêmio  Res ga t e  do  C inema 

Bras i l e i ro  d i s t r i bu iu  ma i s  de  R$  80  mi l  en t r e  ca to r ze  p ro j e to s  de 

l ongas - me t r agens .

Apes a r  de  t odos  e s s e s  bene f í c io s  s e r em  pos s íve i s  t an to  pa r a  a s 

empr es a s  e s t a t a i s  quan to  pa r a  a s  p r ivadas ,  é  bom  r e s s a l t a r  que  a  g r ande 

ma io r i a  da s  empres a s  i nves t i do ra s  em c inema  nac iona l  e r a  de  cunho 

e s t a t a l .  P e t rob ra s ,  Banco  do  Bras i l ,  Te l eb ra s  e  a  E l e t rob ra s .  A  h ipó te s e 

ma i s  p l aus íve l  é  a  de  que  o  i nves t i do r  p r ivado  a inda  t i nha  r ece io  em 

r e l ação  à  dedução  de  g r andes  quan t i a s  de  impos to s  l i gada  ao 

i nves t i men to  em f i lmes  b r a s i l e i ro s .  M es mo  com  es s e  r evés ,  o  púb l i co 

dos  f i lmes  nac iona i s  f o i  aumen tando  g rada t ivamen te ,  pa s s ando  de  0 ,05% 

em 1992  pa ra  5 ,53%  em 1998 .  Números  pos i t i vos  pa r a  a  época ,  mas 

i nc r ive l me n te  ba ixos  s e  comp ara rmos  ao  número  de  e s pec t ado re s  de 

ob ra s  b r a s i l e i r a s  na  década  de  1980 .

Os  lob i s t a s  da s  g r andes  emis s o ra s  de  t e l ev i s ão  do  pa í s 

cons egu i r a m  “bo ico t a r ”  o  c ine ma  b ra s i l e i ro ,  imped indo  a  sua  i n t eg ração 

à  p rodução  c ine ma tog rá f i c a  nac iona l .  I n t eg ração  e s s a  que  fo i  f e i t a  nos 

Es t ados  Un idos  fo r ços amen te ,  po r  l e i ,  nos  anos  1940 ,  l ogo  após  o 

s u rg imen to  da  t e l ev i s ão .  A pes a r  d i s s o ,  em  1998  fo i  c r i ada  a  G lobo 

F i l mes  que  s e  man té m  a t é  ho j e  como  uma  impor t an t e  empres a 

aud iov i s ua l  b r a s i l e i r a .  Com  sua  c r i ação ,  f o i  imp lan t ado  o  “ pad rão 

G lobo ” ,  não  que  i s s o  t enha  s ido  nov idade .  P o i s ,  em  D ona  F lo r  e  S eus 

D o i s  M ar idos ,  f i lme  d i r i g ido  po r  B runo  Ba r r e to  de  1976 ,  j á  é  no tó r i a  a 

a tuação  da  l i nguage m  de  t e l ev i s ão .  O  que  hav ia  d i f e r en t e  no  f i na l  do 

s écu lo  pas s ado  e r a  a  pa r t i c ipaç ão  de  uma  cop rodu to ra  l i gada  à  ma io r 

r ede  de  t e l ev i s ão  do  pa í s ,  o  que  mu l t i p l i cou  a  quan t idade  de  f i lmes 

s egu ido re s  do  cha mado  “pad rão  G lobo  de  qua l idade ” .

D an ie l  F i lho  a s s umiu  o  con t ro l e  da  G lobo  F i lmes  l ogo  na  c r i ação 

da  empres a  que  fo i  a tua r  a t i vamen t e  apenas  em  2000  com o  f i lme  O 

A u to  da  Compadec ida ,  o  qua l  ob t eve  2 ,1  mi lhões  de  e s pec t ado re s , 

mes mo  t endo  s ido  l ançado  após  a  ex ib i ção  na  t e l ev i s ão  da  s é r i e 

homôn i ma .  D es s a  fo rma ,  a  G lobo  s en t iu  have r  na  TV  um  bom es paço 
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pa ra  p romove r  s eus  f i lmes  de  modo  a  a l cança r em  uma  b i lhe t e r i a 

s ign i f i ca t i va .

En t r e  1997  e  2002 ,  a  a f luênc i a  dos  e s pec t ado re s  b r a s i l e i ro s  à s 

s a l a s  de  c inema  c r e s ceu  de  52  mi lhões  pa r a  ap rox imad amen te  90 

mi lhões ,  ou  s e j a ,  70%.  Os  f i l mes  nac iona i s  f o r am  v i s to s  po r  um  púb l i co 

cada  vez  ma io r ,  o  número  fo i  de  2 ,5  mi lhões  pa r a  7  mi lhõ es  de 

e s pec t ado re s .  

J á  en t r e  1995  e  2005 ,  ma i s  de  ce m d i r e to r e s  l ança ra m  s eu  p r ime i ro 

l onga - me t r agem  no  pa í s  (mes mo  s em  have r  nenhuma  po l í t i c a  de 

e s t í mu lo  aos  novos  c ineas t a s  no  Bras i l ) .  Con tudo ,  a  g r ande  ma io r i a  não 

cons egu iu  r ea l i za r  um s egundo  f i lme  e  quas e  t odos  l eva ram  en t r e  do i s  e 

c inco  anos  pa r a  conc re t i z a r  o  p ro j e to ,  o  que  d i f i cu l t a  uma  l i nha  de 

p rodução  e s t áve l  no  r amo .  A pes a r  de  t odas  a s  d i f i cu ldad es ,  ne s t e  i n í c io 

de  s écu lo  j á  e r a  pos s íve l  encon t r a r  i númeras  empres a s  de  p rodução 

c ine ma tog rá f i c a  no  pa í s ,  t a i s  como :  Cons p i r ação ,  de  A ndrucha 

Wadd ing ton ,  C láud io  To r r e s ,  en t r e  ou t ro s ;  O 2  de  F e rnando  M e i r e l l e s ; 

Cas a  de  C inema  de  P o r to  A leg re  de  J o rge  F u r t ado ,  G iba  A ss i s  B ra s i l , 

en t r e  ou t ro s ;  V ideo f i lmes  de  Wa l t e r  S a l l e s  e  João  More i r a  S a l l e s .

1998  fo i  o  ano  de  Cen t r a l  do  Bras i l ,  d e  Wa l t e r  S a l l e s  e s t r e l ado  po r 

F e rnanda  Mon teneg ro .  O  f i lme  fo i  i nd i cado  ao  O s ca r  de  M e lho r  F i l me 

Es t r ange i ro  e  de  M e lho r  A t r i z ,  f a to  h i s tó r i co  pa r a  o  c ine ma  b ra s i l e i ro , 

a l é m  de  t e r  s i do  p r emiado  em  inúmeros  f e s t i va i s  i n t e rnac iona i s .  Es t e  é 

cons ide rado  o  áp i ce  da  Re tomad a .  P r ime i ro  po r  con ta  da  c r ed ib i l i dade 

que  os  f i l mes  b r a s i l e i ro s  e s t ava m  conqu i s t ando  e  s egundo  pe l a  d r á s t i c a 

de s va lo r i zaç ão  do  r ea l  em  1999  que  ocas ionou  em  uma  r e t r ação  a inda 

ma io r  da s  empr es a s  p r ivadas  pa r a  com  o  c ine ma  nac iona l .

O  f ina l  de ss e  c i c lo  chamado  Re to mada ,  na  v i s ão  de  Lu iz  Zan in 

O r i cch io  e  da  g r ande  ma io r i a  dos  pe s qu i s ado re s ,  é  mar cado  po r  C idade 

de  D eus ,  de  F e rnando  M e i r e l l e s  e  K á t i a  Lund ,  l ançado  em  2002  e 

i nd i cado  a  4  Os ca r .

F i n a n c i a d o  e m  í n f i ma  p a r t e  p e l a s  l e i s  d e  r e n ú n c i a 
f i s c a l ,  C i d a d e  d e  D e u s  t e v e  ma i s  d e  3  mi l h õ e s  d e 
e s p e c t a d o r e s ,  t r a n s f o r ma n d o - s e  n o  r e c o r d i s t a  d a 
R e t o ma d a .  R e v o g a n d o  u ma  s é r i e  d e  p r e c o n c e i t o s 
t i d o s  c o mo  v e r d a d e s  a b s o l u t a s ,  c o mu n i c o u - s e  c o m  o 
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p ú b l i c o  a b o r d a n d o  u m t e ma d e  c a r á t e r  s o c i a l , s e m 
n e n h u m  a t o r  g l o b a l ,  c o m  e l e n c o  d e  a t o r e s  n e g r o s ,  a t é 
e n t ã o  d e s c o n h e c i d o s  e  a g o r a  j á  c o n t r a t a d o s  p e l a 
t e l e v i s ã o .  C i d a d e  d e  D e u s  p o d e  t e r  s i d o  u m 
f e n ô me n o  ú n i c o ,  o  q u e  s ó  o  f u t u r o  d i r á .  M a s  c a b e 
mu i t o  b e m  c o mo  e p í l o g o  s i mb ó l i c o  d e  u m  c i c l o . 
( O R I C C H I O ,  2 0 0 3 ,  p .  2 4 ) .

Os  do i s  mand a to s  de  F e rnando  H enr ique  Ca rdos o  como  p re s iden te 

do  Bras i l ,  a l ém  de  s e r em  ca rac t e r i z ados  pe l a  conqu i s t a  da  e s t ab i l i d ade 

econô mica ,  no  campo  cu l tu r a l  c a r r ega m  ou t r a  mar ca  de  d i s t i nção :  o 

“ r enas c imen to  do  c ine ma  b ra s i l e i ro ” .  A s  democra c i a s  a tua i s  d i s t i ngue m-

s e  pe lo  marke t ing ,  neces s i t a m  de  uma  marca ,  e  a  g r i f e  dos  anos  FH C  na 

á r ea  da  cu l tu r a  s e  l i ga  ao  C ine ma  da  Re tomad a .  A t r avés  da  adoção  de 

po l í t i c a s  e s pec í f i ca s  e  da  c r i ação  de  e s t í mu los  e  i ncen t ivos .  G raças  à s 

novas  cond ições  de  p rodução ,  o  c inema  b ra s i l e i ro  pôde  r ecupe ra r - s e  da 

c r i s e  em  que  e s t ava  i n s e r ido  e  r econqu i s t a r  púb l i co  e  c r í t i c a .

O  C inema  da  Re to mada  t eve  i n í c io ,  po rém,  an t e s  de  1995 . 

Come çou  a  s e r  ge r ado  an t e s  mes mo  da  ex t inção  da  Embr a f i l me  no  in í c io 

do  gove rno  de  Co l lo r  de  M e l lo ,  quando  s e  ence r rou  o  mode lo  de 

p rodução  c ine ma tog rá f i c a  f i nanc i ado  d i r e t amen t e  pe lo  Es t ado .  U m novo 

mode lo  de  po l í t i c a  c inema tog rá f i ca  ba s eado  em l e i s  de  i ncen t ivo ,  que 

t r ans f e r e  a  ge r ênc i a  dos  r ecu r s os  púb l i cos  a  s e r em  inves t i dos  em  cu l tu r a 

pa r a  a s  empres a s ,  j á  v inha  s endo  imp lan t ado  des de  a  Le i  S a rney  que 

v igo rou  nos  anos  80 ,  e  f o i  ap r i morado  a t r avés  da  Le i  Rouane t  em 1991  e 

da  Le i  do  Aud iov i s ua l ,  em  1993 .

En t r e  1990  e  2002  o  c inema  b ra s i l e i ro  r eadqu i r iu  s eu  s t a tu s  e 

ganhouv i s ib i l i d ade :  ma i s  de  200  longas -me t r agens  b r a s i l e i ro s  fo r am 

p roduz idos  e  chega ra m  ao  c i r cu i to  ex ib ido r ;  mu i t a s  p roduções 

a l cança r am  a  ca s a  de  ma i s  de  um  mi lhão  de  e s pec t ado re s ;  e  vá r io s 

f i l mes  nac iona i s  ganha ra m  o  mundo ,  s endo  p r emiados  ou  conco r r endo 

em f e s t i va i s  como  o  O s ca r ,  o  de  V eneza  e  o  de  Cannes .

N um p r ime i ro  momen to ,  l ogo  após  a  d i s s o lução  da  Embr a f i l me ,  o 

ca mpoc ine ma tog r á f i co  b r a s i l e i ro  pa r ec i a  pe rd ido  e  s em es pe ranças .  M as 

t i mida me n t e  fo r am  su rg indo  a lguns  f i l mes ,  r ea l i z ados  a t r avés  de 

cop roduções  i n t e rnac iona i s ,  da  a s s oc i ação  com emis s o ra s  de  t e l ev i s ão  e 
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do  apo io  do  Es t ado .Com  a  en t r ada  em v igo r  da  Le i  do  Aud iov i s ua l ,  o 

C ine ma  da  Re tomad a  en t rou  em  s ua  f a s e  ma i s  p rodu t iva .  As  novas 

cond ições  de  p rodução  pe rmi t i r a m  um aumen to  do  número  de  f i l mes 

ex ib idos  e  f ac i l i t a r a m  a  r ea l i za ção  de  g r andes  p roduções .  F o i  ne s s a  f a s e 

que  o  C inema  da  Re to mada  encon t rou  o  púb l i co  nac iona l ,  quando 

s u rg i r am  os  p r ime i ro s  s uces s os  como  Car lo t a  Joaqu ina ,  o  Q ua t r i l hoe 

Cen t r a l  do  Bras i l .S i mu l t anea me n te ,  ganhou  fo r ça  o  d i s cu r s o  da 

d ive r s idade  como  ca r ac t e r í s t i c a  p r inc ipa ldes s e  c ine ma ,  enquan to 

des pon tou  ou t r a  ca r ac t e r í s t i c a  da  Re tomad a ,  que  s e  t o rna rá ma i s  fo r t e  na 

f a s e  s egu in t e :  o  c ine ma  b ra s i l e i ro  ago ra  é  g loba l i zado ,  i n t e rnac iona l , 

mes mo  pa r t i ndo  de  ques tões  nac iona i s  ou  r eg iona i s  como  o  s e r t ão  ou  a 

h i s tó r i a  do  Bras i l .

C on c lu s ão :

 

O  C inema  da  Re to mada  p rocu rou  a  l eg i t imaç ão  mer can t i l  doc ine ma 

b ra s i l e i ro ,  não  cons egu ida  t o t a l me n te .  E  t e r minou  po r  r e s u l t a r  na 

va lo r i zaç ão  do  p r agma t i s mo ,  da  t é cn i ca  e  de  pad rões  de  qua l idade ,  e  em 

f i l mes  que  r e f l e t em  a  aus ênc i a  de  p ro j e to s  co l e t i vos  e  de  pe r s pec t iva s 

t r ans fo rmadora s .  A lém  d i s s o ,  r e f l exo  de  um  mundo  cada  vez  ma i s 

i n t e r l i g ado ,  o  f i l me  b ra s i l e i ro  t o rnou - s e  i n t e rnac iona l i zado ,  com 

ca rac t e r í s t i c a s  “ pa ra  expo r t ação ” .  A  g loba l i z ação  do  c inema  to rnou - s e 

t ão  l a t en t e ,  que  do i s  dos  ma i s  p r emiados  d i r e to r e s  da  Re tomad a ,  Wa l t e r 

S a l l e s  e  F e rnando  M e i r e l l e s ,  j á  d i r i g i r am  p roduções  i n t e rnac iona i s  dos 

g r andes  e s túd io s  ho l lyw o od ianos .

O  C inema  da  Re to mada  ence r rou - se ,  a s s im  como  o  gove rno  FH C. 

M as  o s  me can i s mos  de  p rodução  e s t ão  imp l an t ados ,  f unc ionando ,  e  a 

p rodução  c inema tog rá f i ca  b r a s i l e i r a  con t inua  man tendo  o s  mes mos 

n íve i s  da  década  de  90 .
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